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Proposta de reforma da Previdência ataca 
direitos dos trabalhadores brasileiros
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Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro

Os jogos estão emocionantes e 
as disputas seguem até o dia 11 
de março, não fique de fora 
desta competição.

Desmonte dos bancos 
públicos e retirada de 
direitos

Diretor liberado, licença- 
paternidade e curso de 
extensão universitária 
gratuito.

ACOMPANHE

Como éCondições

Idade mínima

Aposentadoria por tempo
de contribuição

Tempo mínimo de contribuição

Pensões por morte

Homens X Mulheres

Como ficará

Não há

30 anos mulheres

35 anos homens

15 anos

É permitido receber mais de um 

benefício, como aposentadoria e 

pensão do cônjuge falecido

Mulheres se aposentam cinco anos 

antes que os homens

65 anos

Não existirá

25 anos

Não será possível acumular benefícios

As regras passam a ser as mesmas 

para homens e mulheres.

Idade mínima de 65 anos e 25 anos 

de contribuição.
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Aposentar-se com recebimento integral do benefício será 
um objetivo praticamente impossível caso a proposta de 
reforma da Previdência, que tramita na Câmara dos 
Deputados como Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) 287, seja aprovada. A PEC é um dos ataques mais 
agressivos à população e dificultará muito a vida do 
trabalhador.

Apresentada em dezembro do ano passado, a PEC traz um 
conjunto de medidas que, segundo o 
presidente ilegítimo, é indispensável para 
que o sistema não entre em colapso e há 
pressão para que as mudanças aconteçam 
rápido.

A contradição no que diz respeito ao  
déficit do sistema previdenciário é a de que 
Michel Temer abriu licitação no valor de 
R$1,75 milhão apenas para a compra de 
a l imentos  pa ra  abas tece r  o  av i ão 
presidencial. Além disso, de acordo com o portal da 
Associação Nacional dos Servidores Públicos, da Previdência 
e da Seguridade Social, a previdência dos trabalhadores 
urbanos não opera em déficit. Em 2015 fechou o ano em 
superávit de 5,1 bilhões, o que derruba a justificativa do 
Planalto e o ataque sanguinário aos direitos dos brasileiros. 

Um estudo do Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos, o (Dieese), divulgado no dia 13 
de fevereiro sob o título “Previdência: reformar para excluir?” 
reforça que a PEC 287 coloca em risco a Previdência Social e 
avalia como injusto a inspiração do Governo Federal em 
parâmetros praticados por países desenvolvidos para elaborar 
um projeto que não se adequa a nossa realidade e que beneficia 
os mais ricos. Só em 2016, o aumento da procura por 

Previdência Privada foi de 13%, isso porquê 
a reforma ainda não foi aprovada.

Resumindo, a proposta do Governo 
dificulta o acesso ao benefício e favorece o 
aumento da vulnerabilidade social. Por 
exemplo, mesmo que o trabalhador cumpra 
o tempo mínimo de contribuição – 25 anos 
– e a idade mínima para aposentar-se – 65 
anos – ele não conquistará o direito ao 
benefício integral, mas apenas 76% de seus 

rendimentos. Para alcançar os 100%, o brasileiro deverá 
contribuir por 49 anos, ou seja, se o contribuinte ingressar no 
mercado de trabalho aos 25 anos, ele só terá direito ao 
benefício integral caso se aposente aos 74 anos.

 Acompanhe como é o sistema da Previdência Social hoje e 
como ficará, caso a PEC 287 entre em vigor.



AGITA BANCÁRIOS

Integração, sensação de pertencimento, confraternização, 

rivalidade saudável. Essas são as sensações provocadas pela 31ª 

edição da Copa Bancária, que tem agitado os bancários em jogos 

realizados na quadra do colégio Nahim Ahmad quase todos os 

dias. 

Os jogos estão emocionantes e as disputas seguem até o dia 11 

de março, data da grande final. Não fique de fora desta competição. 

Curta a nossa página no Facebook, acompanhe as datas do jogos e 

prestigie os colegas que disputam a competição. 

Fortaleça a luta por nossos direitos e sindicalize-se. O valor do 
desconto assistencial é de apenas 1%, irrisório para o bancário, mas 
importante para o Sindicato, e custeia as principais batalhas travadas 
durante o ano e garantindo conquistas históricas aos trabalhadores.

Além disso, tornar-se sócio proporciona uma série de vantagens ao 
trabalhador, como uma rede de convênios que proporcionam 
descontos e condições especiais em colégios, faculdades, academias e 
cursos gratuitos. Junte-se a nós, acesse o site  ou www.bangnet.com.br
entre em contato conosco através do telefone 2440-7888.
 

Bancário, sindicalize-se!

A novidade este ano é que os embates têm sido gravados e os melhores momentos disponibilizados em nossa 

página no Facebook, com todos os detalhes que os craques da rodada merecem.

Novidade!

/bangnet.oficial

CEF. V. GALVÃO

CEF Vila Galvão

Bradesco Praça 08

Santander Itaquá

Itaú Pimentas

Bradesco Pimentas

Bradesco 13 de maio

Santander Select

Santander Aeroporto BB Itaquá

13 DE MAIO
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BOM CLIMA

Yamaha

Bradesco Bom Clima
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Itaú Arsenal
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3 Notícias

Vitória dos bancários. Após 

p re s s ão  do  S ind i c a to, da 

Contraf-Cut e da Comissão 

Executiva dos Empregados 

(CEE), a direção da Caixa 

Econômica emitiu comunicado e 

i n f o r m o u  a  e x c l u s ã o  d o 

parágrafo primeiro da cláusula 

t e r c e i r a  d o  Pro g r a m a  d e 

Des l i gamento  Vo luntá r io 

Extraordinário (PDVE), que 

e x t i n g u i a  d i r e i t o s  c o m o 

indenização dos trabalhadores 

da ativa sobre as 7ª e 8ª horas e, 

para aposentados, o direito ao 

vale-alimentação vitalício e o 

caráter salarial do vale-refeição.

Visando uma economia de 

R$1,8 bilhão em 2018, a Caixa 

abriu seu PDVE e ofereceu 

“vantagens” aos funcionários que 

optarem pela adesão. A previsão 

é que haja o enxugamento de dez 

mil postos de trabalho, um golpe 

contra o emprego e na população 

que terá o seu atendimento 

comprometido.

O Sindicato ressalta que a 

luta pelo emprego e bancos 

públicos continua e qualquer 

forma de pressão pela adesão ao 

programa deve ser denunciado. 

Michel Temer prometeu e 

cumpriu. O Governo ilegítimo 

retirou uma conquista de nossa 

Convenção Coletiva de Trabalho 

(CCT), obtida na campanha 

salarial de 2013: o Vale-Cultura. 

Sendo assim, o incentivo à cultura 

para compra de livros, entradas 

para cinemas, peças de teatro e 

espetáculos musicais e outros 

bens deixou de existir, bene-

fic iando  mai s  uma vez  os 

banqueiros e empresários em 

detrimento dos trabalhadores.

 A categoria dos bancários foi 

uma das primeiras a conquistar o 

benefício criado pelo governo 

Dilma em 2012, e agora o perdeu, 

pois com a não prorrogação dos 

descontos  de  impos tos  à s 

empresas  que ader iram ao 

Programa Cultural do Traba-

lhador, que abate o Imposto de 

Renda de Pessoa Jurídica e a 

Contribuição Social sobre Lucro 

Líquido (CSLL), inviabiliza a 

continuidade do programa.

O papel do Sindicato é lutar 

pelos trabalhadores, por isso 

travará uma luta contra o fim 

deste benefício, instruindo os 

bancários e pressionando o 

governo a manter o que foi 

conquistado durante o mandato 

da presidenta eleita pelo povo, 

Dilma Roussef. 

Desde novembro de 2016, o Sindicato dos 
Bancários de Guarulhos e Região aguarda o 
julgamento de recurso sobre a Ação Coletiva contra 
o Banco do Brasil, que visa discutir as horas extras 
para os assistentes A e B.
 
Relembre o caso - O imbróglio se arrasta desde julho 
de 2013, quando a Ação Coletiva foi proposta. Dois 
anos depois, em junho de 2015, foi julgada 
improcedente em 1ª instância, pois as ações deveriam 
se dar através de ações individuais. Após recorrer, o 
processo foi levado à apreciação do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) e, em agosto de 2016, 
houve o reconhecimento da legitimidade da 
entidade sindical. 

Mas o Banco do Brasil entendeu que houve 
omissão da turma julgadora quanto à aplicação da 
Súmula 45 do TRT 2ª Região que confirmaria o 
entendimento da juíza de 1ª instância quanto a 
ilegitimidade da ação do Sindicato, que foi intimado 
a se manifestar em novembro passado e ainda 
aguarda o julgamento.

Sindicato aguarda julgamento
de recurso de ação coletiva
contra Banco do Brasil

BANCO DO BRASIL

Governo cumpre promessa, 
extingue Vale-Cultura e 
beneficia banqueiros

PDVE: Caixa exclui cláusula que 
retirava direitos após pressão

GOVERNO

CAIXA ECONÔMICA



Bancários terão direito a 20 
dias de licença-paternidade
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4  Novidades

Jony H. B. de Araújo

Funcionário do Itaú-Unibanco

Agência 6830 do Pimentas, é 

liberado para reforçar a atividade 

sindical junto à nossa base.

Mais um diretor 
liberado

CURSOS

Os bancários que tornarem-se papais a partir de 2017 

poderão gozar de 20 dias de licença-paternidade, caso o banco 

empregador tenha aderido ao programa Empresa Cidadã. Essa 

é uma das conquistas da Campanha Nacional 2016 e que foi 

inclusa na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 

garantindo assim que o pai participe mais ativamente dos 

primeiros dias de vida da criança e apoie a mãe no período pós-

parto.

Para garantir o benefício, o empregado precisa requerir, por 

escrito, a extensão da licença de cinco para 20 dias até dois dias 

depois do nascimento, além de comprovar a participação em 

atividade ou programa sobre paternidade. 

Àqueles que serão papais através do 

processo de adoção também têm direito, 

desde que a requisição aconteça no prazo 

de 30 dias após a adoção ou sentença 

judicial. 

O jornal Bang! é uma publicação do Sindicato dos Bancários de Guarulhos, 

Itaquaquecetuba, Arujá, Ferraz de Vasconcelos e Mairiporã.  

Presidente: Luis Carlos dos Santos

Diretora de imprensa: Silvana Kaproski

Jornalista responsável: Ana Paula Almeida 

Diagramação: Tarcísio Silva

Correio: imprensa@bangnet.com.br

Acompanhe nas redes sociais:

/bangnet.oficial

@bangnet.oficial

www.bangnet.com.br

Após os duros golpes que nossa tão jovem democracia tem 
sofrido nos últimos meses, o Sindicato dos Bancários de 
Guarulhos e Região e a Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), Campus Guarulhos, firmaram parceria inovadora e 
proporcionam aos associados e sociedade um curso de extensão 
universitária totalmente gratuito.
Sob o tema “Democracia no Século XXI”, os professores tratarão 
sobre as recentes mudanças que ocorreram em nosso país e no 
mundo e discutirão as transformações socioeconômicas e 
culturais em seus impactos na democracia brasileira. Durante o 

primeiro semestre, as aulas acontecerão quinzenalmente, sempre 
às quintas-feiras. No segundo semestre, os encontros 
acontecerão também a cada quinze dias, mas às quartas-feiras.

As aulas serão ministradas na própria faculdade, na região 
dos Pimentas, e a primeira aula acontece já no dia 09 de março 
com o tema “Por que estudar a democracia?”, com a professora 
dra. Mariângela Graciano e professor dr. Janes Jorge. São apenas 
30 vagas e o Sindicato oferecerá transporte gratuito, com saída 
de sua sede, aos alunos. Garanta já sua inscrição pelo site: 
www.bangnet.com.br

Realização:DEMOCRACIA NO SÉCULO 21
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA -2017

GRATUITO

Sindicato e Unifesp oferecem
curso de extensão universitária


